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RESUMO
Esse relato de experiência descreve as formações que aconteceram com trinta (30) professores cursistas da Pré-escola I e II da cidade de Senador Rui Palmeira durante o curso Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI). No decorre de nove encontros formativos, foram desenvolvidas reflexões sobre a docência na infância, a escuta das crianças, e valorização das práticas pedagógicas centrada na literatura. As formações integraram teoria e prática, através de leituras, oficinas e dramatizações, incentivando a superação de práticas mecanizadas. Como resultado, observou-se a ressignificação das ações pedagógicas e também o fortalecimento da identidade docente. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
          O curso que faz parte do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), que é “Leitura e Escrita na Educação Infantil” (LEEI), inicialmente trouxeram inquietações e muitas provocações nas professoras cursistas, nas experiências vivenciadas durantes as formações continuadas, pois só a temática do curso já causou espanto, preocupações e julgamentos antecipados, pois algumas professoras tiraram conclusões inverídicas, achando que a proposta do curso seria na obrigatoriedade em alfabetizar formalmente as crianças pequenas, e assim, estaria contrariando os princípios do real sentido da Educação Infantil.
          Conforme os encontros foram sendo realizados, essa visão foi sendo ressignificada. E no decorre das nove formações, estudos dirigidos e orientações realizadas os professores cursistas construíram novas visões, e tiveram oportunidades de aprimorar seus conhecimentos e refletir, ampliar repertórios teóricos e compartilhar suas vivências pedagógicas. Desenvolver formações sobre a leitura e escrita na Educação Infantil é sobre tudo, garantir que as crianças tenham experiências ricas de linguagem, escuta, contações de histórias, produção textual espontânea e oralidade, e assim aconteceu as professoras foram instigadas para respeitarem o tempo da criança, seus contextos e suas singularidades.  
             As atividades desenvolvidas com as professoras cursistas foram várias, - estudos de textos, roda de conversas, oficinas, vivências literárias, análise de vídeos e estudo de práticas reais. Dessa forma, as cursistas puderam construir de maneira coletiva os saberes relacionados sua prática, e fortalecer um olhar com mais sensibilidade, criatividade e intencionalidade sobre seu papel enquanto mediador. Esse curso também rompeu com diversas práticas que estão alicerçadas nas instituições de Educação Infantil, direcionando as professoras para a valorização do brincar, interação, protagonismo infantil que também são eixos indispensáveis na aprendizagem da leitura e escrita na Educação Infantil. 
             A presente experiência se ancorou em diversos referenciais teóricos, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), e também em estudos realizados com base nos nove e-books da Coleção Leitura e escrita na educação infantil disponibilizados para as formadoras estaduais, regionais e municipais e as professoras cursistas, desde a primeira formação. 

2. OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL  
· Analisar como as formações do curso “Leitura e Escrita na Educação Infantil” contribuíram para a ressignificação das práticas pedagógicas de professores da Pré-escola I e II em Senador Rui Palmeira/AL.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Reflexão crítica sobre docência e cultura literária.
· Valorização do brincar e da oralidade no processo de leitura e escrita.
· Ampliação da autonomia pedagógica por meio da troca de experiências e de repertórios teóricos
3. DESCRIÇÃO DETALHADA DA EXPERIÊNCIA 
           Essa referida experiência relatada trata-se de nove formações do curso Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI), que faz parte do COMPROMISSO NACIONAL CRIANÇA ALFABETIZADA (CNCA), que aconteceram na cidade de Senador Rui Palmeira/Alagoas. Os relatos e práticas foram usados de forma ética, respeitaram a autonomia das cursistas, sem exposição de dados pessoais. As formações tiveram a participação de 30 professores/cursistas regularmente matriculados na plataforma AVA MEC-INTERATIVO, desde o início do curso foi apresentado os eixos que o norteia que é: gestão e governança, formação de profissionais da educação, e reconhecimento e disseminação de práticas pedagógicas significativas para as crianças da pré-escola. 
As formações eram planejadas e realizadas pelas formadoras estaduais, que repassavam para as formadoras municipais por meio de encontros presenciais (seminários) ou encontros online via google-Meet, a partir daí as formadoras municipais organizavam o cronograma de formações municipais junto à equipe SEMED, as formações municipais para as professoras/cursistas foram realizadas dentro das possibilidades do município. As nove formações foram todas planejadas para despertar reflexões profundas sobre qual o real papel do docente na educação infantil, refletindo sobre questões importantes, incentivando as professoras a se colocarem no lugar da criança.  Cada momento formativo foi composto por estudo de textos, reflexões e oficinas como: produções artísticas, acrósticos, mini-histórias, experiências brincantes, flores da infância, e o para casa. As professoras ao receber as devidas orientações no momento da formação, sobre os textos que deveriam ser lidos em casa, e posteriormente eram debatidos nos encontros formativos por meio de devolutivas em formato de relatos ou de práticas realizadas com base nos textos estudados. As leituras dos textos incluíam autoras fundamentais como Ana Carolina, Michele Fernanda, Isabel de Oliveira dentre outros, cuja contribuições foram excepcionais para repensar os contextos educacionais e as práticas pedagógicas. 
     As ações de práticas nas formações foram contações de histórias, no início de cada formação, ao qual uma das professoras a realizava, leituras compartilhadas e dramatizações de histórias infantis e a construção em grupos de mapas mentais que organizavam os saberes adquiridos. O que facilitou o entendimento sobre as práticas tradicionais que ainda são presentes em atividades de rotina como: atividades xerocadas de cobrir, memorização mecânica de letras, tarefas descontextualizadas e alheias ao universo infantil. As formações buscaram superar essas ações, focando na criança que deve ser o centro do planejamento curricular, como defini os princípios da abordagem montesseriana, que é abordada ao longo do curso. Contudo, a cada formação eram encerradas com momento avaliativo pelas professoras, ao qual eram compartilhado as experiências vivenciadas, e aprendizagens para colaborar em suas práticas. 
O percurso formativo se mostrou sensível, rico e transformador, reafirmando o compromisso com uma educação infantil de qualidade que respeite às infâncias, valorize a escuta, o brincar, a literatura, a cultura local e o desenvolvimento integral da criança, respeitando como sujeito ativo no processo de aprendizagem e desenvolvimento.  
4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
           Na educação infantil a prática pedagógica, é orientada por concepção de criança como sujeito histórico e de direitos à participação, à escuta e à expressão de suas múltiplas linguagens. E essa concepção é ponto principal para refletir sobre o papel do professor nesse contexto e seus desafios na formação e prática docente, como é abordado no texto “Profissão e formação docente: introduzindo algumas reflexões” (Caderno LEEI, p.19-24), que ressalta a necessidade de uma formação continuada, crítica e sensível às especificidades da infância. Entender que ser criança na educação infantil é primordial para ressignificar o trabalho com a linguagem nesse campo, e que ser docente nessa modalidade vai além do educar e cuidar, é se colocar no lugar da criança, e por diversas vezes no Encontro Formativo as professoras eram convidadas a se colocarem no lugar da criança, vivenciando situações lúdicas e práticas que permitiam compreender, de forma sensível e significativa, como a linguagem se constrói na infância. Conforme o texto “Ser criança na educação infantil: infância e linguagem” (Caderno LEEI 2), é por meio de diferentes linguagens que a criança aprende a se expressar, seja por meio do corpo, gesto, som, brincadeira e a linguagem oral e escrita. Dessa forma, a leitura e a escrita não devem ser reduzidas à antecipação da alfabetização, mas vivenciados em contextos significativos, mediados por interações e experiências lúdicas. 
        A teoria do desenvolvimento cultural da criança, que é apresentado no texto de Vygotsky (Caderno LEEI 2, p. 79-107), aprofunda a ideia de que a linguagem é uma função psicológica superior que constitui nas relações sociais. Sendo assim, ao proporcionar situações em que a linguagem está viva, por meio de diversas formas da escuta, da leitura compartilhada, das rodas de conversas, contação de história e produções das crianças, colaborando para o desenvolvimento integral, cultural e cognitivo das crianças, e, nos momentos formativos com as professoras, foi oportunizado momentos reflexivos e de vivências que as levaram a pensar sobre de qual forma essas práticas podem ressignificar suas ações pedagógicas e assim, fortalecer o olhar sensível para a infância. Os textos do Caderno Criança Alfabetizada (2023), suas contribuições são para os debates sobre o ensino da linguagem escrita. No texto “A aprendizagem inicial da língua escrita: ou ‘isto ou aqui’?” e seu complementar “Quando ‘isto ou aquilo’ caminham juntos”, reforçam a importância de superar a dicotomia entre brincar e alfabetizar, levando as professoras para profundas reflexões que a aprendizagem da linguagem escrita pode e deve estar está presente na Educação Infantil, desde que estejam inseridas em contextos lúdicos, funcionais e culturalmente ricos. O texto “Leitura e escrita na Educação infantil: concepções e implicações pedagógicas” (Caderno LEEI 5), “As crianças e os livros”, destacam a importância das crianças terem o contato diário com os livros e com práticas reais de leitura e escrita, que respeitando o tempo e os interesses das crianças, possam promover vínculos afetivos desde cedo com o mundo letrado. Por fim, práticas como documentação pedagógica, observação e escuta sensível e planejamento coletivo como elementos fundamentais para um trabalho docente qualificado, como abordado no texto “Observação, documentação, planejamento e organização do trabalho coletivo na Educação Infantil” (Caderno LEEI 6). As práticas permitem ao docente compreender criticamente sobre seu fazer, reconhecendo as vozes das crianças como elementos centrais na construção do currículo.  
RESULTADOS ALCANÇADOS 
    Após as nove formações presenciais, totalizando 64 horas realizadas no curso de Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI), acompanhamento dos estudos dirigidos e as atividades do para casa, com 30 professores cursistas da Pré-escola I e II do município de Senador Rui Palmeira, é nítido os avanços pedagógicos e reflexivos. Segue alguns dos principais resultados alcançados: ressignificação das práticas pedagógicas, fortalecimento da identidade docente, valorização das práticas culturais de leitura e escrita e do brincar, aproximação entre teoria e prática, criação de materiais pedagógicos autorais, desenvolvimento de uma escuta mais sensível, partilhas entre as professoras sobre suas práticas pedagógicas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
      Ao longo do percurso formativo vivenciado durante o curso de Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI), evidenciou a potência da formação continuada como ambiente de escuta, troca, reflexão e transformação das práticas pedagógicas. Através da teoria e a prática, foi possível desconstruir posicionamentos tradicionais sobre a Leitura e a Escrita na infância, mostrando a importância de considerar a criança como sujeito ativo e protagonista do processo educativo. 
     Concluo este relato de experiência reafirmando sobre a relevância de investir em processos formativos e contínuos, que de fato, acolham os desafios cotidianos dos docentes, e que valorizem suas vivências e potencializem sua autonomia pedagógica. O compromisso com uma educação mais humanizada, e uma prática docente mais significativa e transformadora na Educação Infantil. Conforme afirmam Goulart e Mata (Caderno LEEI 3), “é preciso garantir à criança o direito de brincar, de imaginar, de falar e de ouvir, de produzir cultura e participar dela, de se expressar e se ver representada nas práticas educativas”. Perspectiva essa que reforça a importância de práticas pedagógicas que coloquem a criança no centro do processo educativo, respeitando seus tempos, modos de ser e de aprender. 



















                                                     REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. A aprendizagem inicial da língua escrita: ou isto ou aquilo? Caderno Criança Alfabetizada, p.159-189.  

BRASIL. Ministério da Educação. Docência na Educação Infantil: contextos e práticas. Caderno LEEI 1, p. 57-80.  

BRASIL. Ministério da Educação. E os livros do PNBE chegaram. Caderno LEEI 7.  

BRASIL. Ministério da Educação. GIRÃO, FERNANDA Michelle Pereira; BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi. A leitura das crianças e com as crianças. Caderno Criança Alfabetizada. 

BRASIL. Ministério da Educação. GOULART, Cecília; MATA, Adriana Santos da. Linguagem oral e linguagem escrita: concepções e inter-relações. Caderno LEEI 3. 

BRASIL. Ministério da Educação. Jogos e brincadeiras com palavras: há lugar para as atividades de análise fonológica na Educação Infantil? Caderno LEEI 8.  

BRASIL. Ministério da Educação. Observação, documentação, planejamento e organização do trabalho coletivo na Educação Infantil. Caderno Criança Alfabetizada.   

BRASIL. Ministério da Educação. O desenvolvimento cultural da criança. Caderno LEEI 2, 79-107.

BRASIL. Ministério da Educação. Profissão e Formação Docente: introduzindo algumas reflexões. Caderno de Apresentação – Leitura e Escrita na Educação Infantil (LEEI), p. 19-24.

BRASIL. Ministério da Educação. Quando “isto ou aquilo” caminham juntos: acompanhando o percurso de aprendizagem inicial da língua escrita de crianças dos Grupos 4 e 5. Caderno Criança Alfabetizada, p. 159-189. 

BRASIL. Ministério da Educação. Repensando as atividades com lápis e papel na Educação Infantil: que tal escutar as crianças? Caderno Criança Alfabetizada.
BRASIL. Ser criança na Educação Infantil: Infância e linguagem. Caderno LEEI 2, p. 11-42. Ministério da Educação. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a  Educação Infantil.  2009. 



2

image1.jpeg
ISSN: 1981-3031

P




